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(As orações desta 
Missa estão no Missal 
Romano, p.848, 
formulário 3. As 
páginas das leituras 
vêm indicadas em 
cada uma, conforme 
o Lecionário 
Dominical).

1. RITOS INICIAIS 

Todos os que morreram em Cristo 
com Ele ressuscitarão para a 
vida, na morada preparada 
pelo Pai para cada um de nós, 
onde não haverá morte, dor ou 
sofrimento.

(Nº 620) 1. A vida, pra quem 
acredita, não é passageira ilusão 
e a morte se torna bendita, porque 
é nossa libertação.

Ref.: Nós cremos na vida eterna 
e na feliz ressurreição. Quando 
de volta à casa paterna com o 
Pai os filhos se encontrarão.

2. No céu não haverá tristeza, 
doença, nem sombra de dor e o 
prêmio da fé é a certeza de viver 
feliz com o Senhor.

3. O Cristo será, neste dia, a luz 
que há de em todos brilhar. A Ele 
imortal melodia os eleitos hão de 
entoar.

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 

Espírito Santo.
A. Amém.
P. O Deus da esperança, que nos 

cumula de toda alegria e paz em 
nossa fé, pela ação do Espírito 
Santo, esteja convosco.

A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

A Vida na Liturgia

Ato Penitencial
P. O Senhor disse: “Quem dentre 

vós estiver sem pecado, atire a 
primeira pedra”. Reconheçamo-
nos todos pecadores e perdoemo-
nos mutuamente do fundo do 
coração (silêncio).

(Nº 699) S. Senhor, que sois a 
plenitude da verdade e da graça, 
tende piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós. 
Senhor tende piedade de nós!

S. Cristo, que vos tornastes pobre 
para nos enriquecer, tende 
piedade de nós.

A. Cristo, tende piedade de nós. 
Cristo, tende piedade de nós!

S. Senhor, que viestes fazer de nós 
um povo santo, tende piedade de 
nós.

A. Senhor, tende piedade de nós. 
Senhor tende piedade de nós!

P. Deus todo-poderoso tenha 
compaixão de nós, perdoe os 
nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.

A. Amém. 

Oração Coleta
P. OREMOS. Ó Deus, pela 

vitória sobre a morte, fizestes 
vosso Filho unigênito subir ao 
céu, concedei aos vossos fiéis 
defuntos que, libertos desta vida 
mortal, possam contemplar-vos 
para sempre como seu criador 
e redentor. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, que é 
Deus, e convosco vive e reina, na 
unidade do Espírito Santo, por 
todos os séculos dos séculos.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

1ª Leitura: 2Mc 12,43-46 
(Lecionário Dominical, p.1051)

L. Leitura do Segundo Livro dos 
Macabeus.

Naqueles dias, Judas mandou 
fazer uma coleta, recolhendo 
cerca de dez mil dracmas, que 
enviou a Jerusalém para que 
se oferecesse um sacrifício pelo 
pecado. Ação justa e nobre, 
inspirada na sua crença na 
ressurreição. Pois, se ele não 
esperasse que os soldados mortos 
haviam de ressuscitar, teria 
sido vão e supérfluo rezar por 
eles. Considerava, porém, que 
aos que morrem piedosamente 
está reservada uma bela 
recompensa. Santo e piedoso 
pensamento, este de orar pelos 
mortos. Por isso ele ofereceu 
um sacrifício expiatório pelos 
defuntos, para que fossem livres 
dos seus pecados. - Palavra do 
Senhor. 

A. Graças a Deus.
 

Salmo: Sl 26(27)
(Lecionário Dominical, p.1062)

S. Sei que a bondade do Senhor eu 
hei de ver na terra dos viventes.

A. Sei que a bondade do Senhor 
eu hei de ver na terra dos 
viventes.

1. - O Senhor é minha luz e 
salvação;* de quem eu terei 
medo? - O Senhor é proteção da 
minha vida;* perante quem eu 
tremerei?

2. - Ao Senhor eu peço apenas 
uma coisa* e é isto que eu 
desejo: - habitar no santuário do 
Senhor* por toda a minha vida; - 
saborear a suavidade do Senhor* 
e contemplá-lo no seu templo.

3. - Ó Senhor, ouvi a voz do meu 
apelo,* atendei por compaixão! 



= É vossa face que eu procuro. + 
Não afasteis em vossa ira o vosso 
servo,* sois vós o meu auxílio! 

4. - Sei que a bondade do Senhor 
eu hei de ver* na terra nos 
viventes. - Espera no Senhor e 
tem coragem,* espera no Senhor. 

2ª Leitura: Rm 5,5-11
(Lecionário Dominical, p.1068)    

L. Leitura da Carta de São Paulo 
aos Romanos.   

Irmãos, a esperança não 
decepciona, porque o amor de 
Deus foi derramado em nossos 
corações pelo Espírito Santo que 
nos foi dado. Com efeito, quando 
éramos ainda fracos, Cristo 
morreu pelos ímpios no tempo 
marcado. Dificilmente alguém 
morrerá por um justo; por uma 
pessoa muito boa, talvez alguém se 
anime a morrer. Pois bem, a prova 
de que Deus nos ama é que Cristo 
morreu por nós quando éramos 
ainda pecadores. Muito mais 
agora, que já estamos justificados 
pelo sangue de Cristo, seremos 
salvos da ira por ele. Quando 
éramos inimigos de Deus, fomos 
reconciliados com ele pela morte 
do seu Filho; quanto mais agora, 
estando já reconciliados, seremos 
salvos por sua vida! Ainda mais, 
nós nos gloriamos em Deus, por 
nosso Senhor Jesus Cristo. É 
por ele que, já desde o tempo 
presente, recebemos a reconci-
liação. - Palavra do Senhor. 

A. Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho
(Nº 728) /:Aleluia, aleluia, 

aleluia, aleluia!:/
L. Bem-aventurados são os mortos, 

que morrem no Senhor, desde 
agora; pois hão de descansar de 
suas fadigas, e consigo levarão 
as suas obras.

/:Aleluia, aleluia, aleluia, 
aleluia!:/

Evangelho: Jo 5,24-29
(Lecionário Dominical, p.1092)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.

P. + Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo João.

A. Glória a vós, Senhor!  

P. Naquele tempo, disse Jesus 
aos judeus: “Em verdade, em 
verdade vos digo, quem ouve a 
minha palavra e crê naquele que 
me enviou, possui a vida eterna. 
Não será condenado, pois já 
passou da morte para a vida. Em 
verdade, em verdade, eu vos 
digo: está chegando a hora, e já 
chegou, em que os mortos ouvirão 
a voz do Filho de Deus e os que 
a ouvirem viverão. Porque, 
assim como o Pai possui a vida 
em si mesmo, do mesmo modo 
concedeu ao Filho possuir a 
vida em si mesmo. Além disso, 
deu-lhe o poder de julgar, pois 
ele é o Filho do Homem. Não 
fiqueis admirados com isso, 
porque vai chegar a hora em 
que todos os que estão nos 
túmulos ouvirão a voz do Filho 
e sairão: aqueles que fizeram o 
bem, ressuscitarão para a vida; 
e aqueles que praticaram o mal, 
para a condenação. - Palavra da 
Salvação. 

A. Glória a vós, Senhor!

Homilia

Profissão de Fé
A. Creio em um só Deus Pai 

todo-poderoso, criador do céu 
e da terra, de todas as coisas 
visíveis e invisíveis. Creio em 
um só Senhor, Jesus Cristo, 
Filho Unigênito de Deus, 
nascido do Pai antes de todos 
os séculos: Deus de Deus, luz 
da luz, Deus verdadeiro de 
Deus verdadeiro, gerado, não 
criado, consubstancial ao Pai. 
Por ele todas as coisas foram 
feitas, e por nós, homens, e 
para nossa salvação, desceu 
dos céus e se encarnou pelo 
Espírito Santo no seio da 
Virgem Maria, e se fez homem. 
Também por nós foi crucificado 
sob Pôncio Pilatos; padeceu 

e foi sepultado. Ressuscitou 
ao terceiro dia, conforme as 
Escrituras, e subiu aos céus, 
onde está sentado à direita do 
Pai. E de novo há de vir, em 
sua glória, para julgar os vivos 
e os mortos; e o seu Reino não 
terá fim. Creio no Espírito 
Santo, Senhor que dá a vida, 
e procede do Pai e do Filho; e 
com o Pai e o Filho é adorado e 
glorificado: ele que falou pelos 
profetas. Creio na Igreja, una, 
santa, católica e apostólica. 
Professo um só batismo para a 
remissão dos pecados. E espero 
a ressurreição dos mortos e a 
vida do mundo que há de vir. 
Amém.

Oração dos Fiéis
P. Irmãos e irmãs, tendo alimentado 

a nossa esperança com a escuta 
da Palavra, apresentemos as 
nossas preces no altar do Deus 
da vida.  

A. Ouvi-nos, Senhor dos vivos e 
dos mortos.

L. 1. Ao Pai, fonte de toda a 
vida, que nos deu a promessa 
da ressurreição, para que acolha 
em seus braços os nossos irmãos 
e irmãs que chegaram ao fim 
da sua peregrinação terrestre, 
peçamos, irmãos.

2. Ao Pai de infinita bondade, que 
compreende a dor e a fragilidade 
humanas, para que ilumine os 
ministros que acompanham as 
pessoas enlutadas e todos os 
profissionais que lidam com 
a doença, a morte e o luto, 
peçamos, irmãos.

3. Ao Pai de imensa compaixão, 
para que faça de nós uma 
comunidade acolhedora para 
todos os que vivem o luto e a 
tristeza, peçamos, irmãos.

4. Ao Pai da bem-aventurada 
esperança, para que sejamos 
portadores da mensagem da 
ressurreição a todas as pessoas, 
peçamos, irmãos.

5...



Oração do Jubileu 2025
Pai que estás nos céus, a fé que 

nos deste no teu filho Jesus 
Cristo, nosso irmão, e a chama 
de caridade derramada nos 
nossos corações pelo Espírito 
Santo despertem em nós a 
bem-aventurada esperança 
para a vinda do teu Reino. A 
tua graça nos transforme em 
cultivadores diligentes das 
sementes do Evangelho que 
fermentem a humanidade e o 
cosmos, na espera confiante 
dos novos céus e da nova terra, 
quando, vencidas as potências 
do Mal, se manifestar para 
sempre a tua glória. A graça 
do Jubileu reavive em nós, 
Peregrinos de Esperança, 
o desejo dos bens celestes e 
derrame sobre o mundo inteiro 
a alegria e a paz. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

Apresentação das Oferendas
(Nº 624) Ref.: Os olhos jamais 

contemplaram, ninguém pode 
explicar o que Deus tem prepa-
rado àquele que em vida o amar.

1. As lutas, a dor e o sofrer tão 
próprios à vida do ser ninguém 
poderá comparar com a glória 
sem fim do céu.

2. Foi Cristo quem nos mereceu 
co’a morte, a vida e o céu e ainda 
se entrega por nós como oferta 
constante ao Pai.

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a sua santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
P. Senhor, aceitai, benigno, a 

oblação que vos oferecemos em 
favor de todos os vossos filhos 
e filhas que adormeceram em 
Cristo, para que, libertos dos laços 
da morte, por este incomparável 
sacrifício, mereçam a vida 
eterna.  Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

Oração Eucarística II
(Missal, p.536)

Prefácio dos fiéis defuntos IV: 
Da Vida Eterna à Glória do Céu

(Missal, p.521)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em 

Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 

Deus.
A. É nosso dever e nossa 

salvação.
P. Na verdade, é digno e justo, é 

nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso. Vosso poder nos 
chamou à vida, vossa providência 
nos conduz; por vossa ordem 
na terra, da qual fomos tirados, 
somos absolvidos da lei do 
pecado e, redimidos pela morte 
do vosso Filho, despertaremos, 
ao vosso chamado, para 
termos parte na glória da sua 
ressurreição. Por isso, com os 
Anjos e a multidão dos Santos, 
vos entoamos um hino de louvor, 
cantando (dizendo) a uma só voz: 

A. (Nº 758/D) Santo, santo, santo 
sois Senhor! Santo, santo, santo 
sois Senhor, nosso Deus! 1. O 
céu e a terra proclamam vossa 
glória. Hosana nas alturas, 
hosana nas alturas! 2. Bendito 
o que vem em nome do Senhor. 
Hosana nas alturas, hosana nas 
alturas!

P. Na verdade, ó Pai, vós sois 
Santo, fonte de toda santidade. 
Santificai, pois, estes dons, 
derramando sobre eles o vosso 
Espírito, a fim de que se tornem 
para nós o Corpo e + o Sangue de 
nosso Senhor Jesus Cristo.

A. Enviai o vosso Espírito Santo!
P. Estando para ser entregue e 

abraçando livremente a paixão, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu e 
o deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da 
Ceia, ele tomou o cálice em 
suas mãos e, dando graças 
novamente, o entregou a seus 
discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS, PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM.

P. Mistério da fé!
A. Anunciamos, Senhor, a vossa 

morte e proclamamos a vossa 
ressurreição. Vinde, Senhor 
Jesus!

P. Celebrando, pois, o memorial 
da morte e ressurreição do vosso 
Filho, nós vos oferecemos, ó Pai, 
o Pão da vida e o Cálice da salva-
ção; e vos agradecemos porque 
nos tornastes dignos de estar aqui 
na vossa presença e vos servir.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Suplicantes, vos pedimos que, 
participando do Corpo e Sangue 
de Cristo, sejamos reunidos pelo 
Espírito Santo num só corpo. 

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Lembrai-vos, o Pai, da vossa 
Igreja que se faz presente pelo 
mundo inteiro; e aqui convocada 
no dia em que Cristo venceu a 
morte e nos fez participantes de 
sua vida imortal; que ela cresça 
na caridade, em comunhão com 
o Papa N., com o nosso Bispo N., 
os bispos do mundo inteiro, os 
presbíteros, os diáconos e todos 
os ministros do vosso povo.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Lembrai-vos também, na vossa 
misericórdia, dos nossos irmãos 
e irmãs que adormeceram na 
esperança da ressurreição e de 
todos os que partiram desta vida; 
acolhei-os junto a vós na luz da 
vossa face.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!
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P. Enfim, nós vos pedimos, tende 
piedade de todos nós e dai-nos 
participar da vida eterna, com a 
Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os Apóstolos 
(Santo do dia ou padroeiro) e 
todos os Santos que neste mundo 
viveram na vossa amizade, a fim 
de vos louvarmos e glorificarmos 
por Jesus Cristo, vosso Filho.

P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo 
poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém!

Rito da Comunhão 
(Pai nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão
(Nº 630) 1. A nossa vida a um sopro 

é semelhante, e nós passamos 
como o tempo, num instante; 
pois são mil anos pra Deus como 
um dia, como a vigília de uma 
noite que se foi.

Ref.: Só Tu, meu Deus, me dás o 
Pão que vence a morte, o mal 
e a dor. Só Tu, meu Deus, me 
dás o Pão da vida nova em teu 
amor.

2. Tal como a flor que de manhã 
no campo cresce, logo de tarde 
é cortada e fenece, assim a vida 
é muito breve aqui na terra, feita 
de luta, de vaidade e muita dor.

3. Que o teu Espírito nos dê 
sabedoria, pra bem vivermos 
nossos anos, nossos dias. Tem 
compaixão, Senhor, dos teus 
humildes servos, e exultará de 
alegria o coração.

4. Já aqui na terra Tu revelas tua 
bondade a quem te busca sempre 
com sinceridade. E é vivendo 
na esperança desta glória, que 
caminhamos ao clarão da tua luz.

5. Hei de cantar tua bondade 
eternamente, me confiar à tua 
graça tão somente. Só Tu, 
Senhor, podes salvar a minha 
vida; e desde já, me entrego 
inteiro em tuas mãos.

Oração depois da Comunhão
P. OREMOS. Senhor, que acolhestes 

o sacrifício que celebramos, 
derramai a abundância da vossa 
misericórdia sobre os vossos fiéis 
defuntos, e concedei a plenitude da 
alegria eterna aos que agraciastes 
com o dom do Batismo. Por Cristo, 
nosso Senhor. 

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

(Avisos)
Bênção Solene

(Missal, p.588, n.20)
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus, criador e Pai, que na 

ressurreição do seu Filho deu 
aos que creem a esperança na 
ressurreição, derrame sobre vós 
as suas bênçãos. 

A. Amém.
P. Cristo, que nos redimiu por sua 

cruz, vos renove em seu amor e 
conceda aos que morreram a luz 
e a paz.

A. Amém.
P. O Espírito Consolador conceda 

gozar a felicidade prometida a 
vós que esperais a vinda gloriosa 
do Senhor.

A. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-

poderoso, Pai e Filho + e 
Espírito Santo, desça sobre vós e 
permaneça para sempre.

A. Amém. 
P. A esperança seja vossa força. 

Ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe. 

A. Graças a Deus. 

Hino do Jubileu 2025
Ref.: Chama viva da minha 

esperança, este canto suba 
para Ti! Seio eterno de infinita 
vida, no caminho, eu confio em 
Ti!

1. Toda a língua, povo e nação 
tua luz encontra na Palavra. Os 
teus filhos, frágeis e dispersos se 
reúnem no teu Filho amado.

2. Deus nos olha terno e paciente: 
nasce a aurora de um futuro 
novo. Novos Céus, Terra feita 

nova: passa os muros, Espírito 
de Vida!

3. Ergue os olhos, move-te com 
o vento, não te atrases: chega 
Deus, no tempo. Jesus Cristo por 
ti se fez homem: aos milhares, 
seguem o caminho.

Cantos Alternativos
(Comunhão) (Nº 631) Ref. A 

minh’alma tem sede de Deus, 
pelo Deus vivo anseia co’ardor. 
/:Quando irei ao encontro de 
Deus, e verei tua face, Senhor?:/

1. A ovelha sedenta procura o 
riacho, a minh’alma suspira por 
Deus. Onde o acho?

2. Pelas águas que correm suspira 
a ovelha, pelas fontes de Deus a 
minh’alma anseia.

3. Dor e lágrima são meu 
constante alimento. “Onde está 
o teu Deus?” dizem os maus e 
aguento.

(Nº 652) Ref.: Confia minh’alma 
no Senhor,/ nele está minha 
esperança! Sl 129(130)

1. Das profundezas eu clamo a 
vós, Senhor, / escutai a minha 
voz. Vossos ouvidos estejam 
bem atentos / ao clamor da minha 
prece!

2. Se levardes em conta nossas 
faltas,/ quem haverá de subsistir? 
Mas em bós se encontra o perdão, 
/ eu vos temo e em vós espero.

3. No Senhor ponho a minha 
esperança,/ espero em sua 
palavra. A minh’alma espera no 
Senhor / mais que o vigia pela 
aurora.

4. Espera Israel pelo Senhor / mais 
que o vigia pela aurora.  Pois no 
Senhor se encontra toda a graça / 
e copiosa redenção.

5. Glória ao Pai, ao Filho e ao 
Santo Espírito,/ desde agora e 
para sempre, Ao Deus que é, que 
era e que vem / pelos séculos, 
Amém!

(Final) (Nº 644) 1. Com minha 
mãe estarei na santa glória um 
dia, ao lado de Maria, no céu 
triunfarei.


